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Fiscalização 
de bares 
domina 
debate na 
Câmara
Vereadores discutiram Psiu, 
políticas sociais, além de 
orçamento e temas nacionais

A fiscalização de bares e es-
paços de convivência no centro 
de São Paulo esteve entre os 
principais assuntos debatidos 
pelos vereadores durante a ses-
são plenária da Câmara Munici-
pal realizada nesta quinta-feira 
(18). O tema foi levado à tribu-
na pela vereadora Amanda Pas-
choal (PSOL), que abordou as 
discussões em torno do Projeto 
de Lei relacionado ao Programa 
Silêncio Urbano (Psiu) e rela-
tou ter recebido reclamações 
sobre a fiscalização de estabe-
lecimentos frequentados pela 
população LGBTQIAPN+ na 
região central da capital.

Segundo a parlamentar, pro-
prietários, trabalhadores e fre-
quentadores desses espaços de-
vem participar do debate sobre 
a proposta que trata das regras 
de controle de ruídos na cidade. 
Amanda afirmou que o pro-
cesso de discussão do projeto 
precisa considerar os impactos 
sobre atividades econômicas e 

culturais desenvolvidas em di-
ferentes regiões do município.

Discussão sobre 
Silêncio Urbano 

A discussão sobre o Psiu 
ocorre em meio a debates na 
Câmara sobre fiscalização de 
bares, casas noturnas e outros 
estabelecimentos sujeitos às 
normas municipais de controle 
de ruídos. O tema tem mobili-
zado vereadores, representantes 
do setor e moradores de bairros 
que convivem com o funciona-
mento de atividades noturnas.

Doador de sangue
Também durante a ses-

são, o vereador Silvinho Leite 
(UNIÃO) utilizou a tribuna 
para destacar datas comemo-
rativas observadas ao longo do 
mês de junho. O parlamentar 
mencionou o Dia Mundial do 
Doador de Sangue, o Dia Mun-
dial de Conscientização da Vio-
lência contra a Pessoa Idosa e o 

Dia do Orgulho Autista.
Segundo o vereador, as da-

tas servem para ampliar a cons-
cientização da população sobre 
temas ligados à solidariedade, 
inclusão social, respeito aos 
direitos das pessoas idosas e 
valorização da diversidade. O 
parlamentar defendeu a conti-
nuidade de ações e políticas pú-
blicas voltadas a esses públicos.

Homenagem à AD
A vereadora Rute Costa 

(PL) dedicou seu pronuncia-
mento na Câmara Municipal de 
São Paulo ao aniversário de 115 
anos da Assembleia de Deus no 
Brasil. Durante a fala, ela re-
lembrou a trajetória da denomi-
nação religiosa no país e desta-
cou a atuação da igreja em ações 
sociais e atividades voltadas às 
famílias e às comunidades.

Lei Orçamentária
Outros temas também fize-

ram parte dos debates da tar-

de. O vereador Celso Giannazi 
(PSOL) abordou as discussões 
relacionadas à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), instru-
mento que orienta a elabora-
ção do orçamento municipal 
e, também, define prioridades 
para a administração pública 
nos próximos anos.

Denúncia: ILPIs
Já o vereador Professor To-

ninho Vespoli (PSOL) utilizou 
o espaço para apresentar denún-
cias relacionadas às Instituições 
de Longa Permanência para 
Idosos (ILPIs). O parlamentar 
cobrou atenção do poder pú-
blico para questões envolvendo 
o atendimento e as condições 
oferecidas a idosos acolhidos 
nesses mesmos locais.

Cenário Político
As vereadoras Renata Fal-

zoni (PSB) e Janaina Paschoal 
(PP) também fizeram uso da 
tribuna na Câmara. Ambas 

abordaram temas ligados ao 
cenário político nacional, apre-
sentando avaliações e reflexões 
sobre acontecimentos recentes 
da política brasileira.

Vereadores
Durante os pronunciamen-

tos, os vereadores também refor-
çaram a importância do plenário 
como espaço para apresentação 
de demandas da população e para 
o acompanhamento de temas que 
impactam diferentes regiões da 
cidade. As manifestações abor-
daram questões relacionadas à 
convivência urbana, políticas pú-
blicas e �scalização municipal.

Sessões ordinárias
A sessão desta quinta-feira 

integrou a agenda ordinária de 
trabalhos do Legislativo paulis-
tano, espaço em que os parla-
mentares apresentam demandas 
de seus mandatos. A próxima 
sessão plenária está convocada 
para a próxima terça-feira (23).
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Próxima sessão plenária do Legislativo está convocada para a próxima terça-feira (23), às 15h

Câmara aprova em definitivo projeto que 
reajusta remuneração por subsídio da GCM

A Câmara Municipal de São 
Paulo aprovou, em segunda e de-
�nitiva votação, o projeto de lei 
que altera as tabelas de remune-
ração por subsídio dos integran-
tes do quadro técnico da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM). 
A proposta, encaminhada pelo 
Executivo municipal, havia re-
cebido aval em primeira discus-
são anteriormente e agora segue 
para sanção do prefeito.

A matéria trata da reestrutu-
ração das tabelas remuneratórias 
da corporação e integra o con-
junto de medidas voltadas à po-
lítica salarial dos servidores mu-
nicipais. Durante a tramitação, o 
texto passou pela análise das co-
missões permanentes da Câmara 
antes de ser levado ao Plenário 
para apreciação dos vereadores.

Na votação de�nitiva, a pro-

posta foi aprovada pela maioria 
dos parlamentares. O projeto 
prevê alterações nos valores pa-
gos aos pro�ssionais enquadra-
dos no regime de remuneração 
por subsídio da GCM, mecanis-
mo adotado para parte da car-
reira da corporação. Com a con-
clusão da análise legislativa, o 
texto encerra sua tramitação no 
Legislativo municipal e aguarda 
a decisão do Executivo.

O reajuste foi defendido pela 
administração municipal como 
uma medida de valorização dos 
servidores da Guarda Civil Me-
tropolitana. Durante os debates, 
vereadores favoráveis argumen-
taram que a atualização das tabe-
las salariais pode contribuir para 
a manutenção e o fortalecimen-
to do efetivo da corporação, res-
ponsável por ações de segurança 

urbana na capital paulista.
Já parlamentares da oposição 

apresentaram questionamentos 
sobre o alcance da proposta e 
seus impactos para diferentes 
segmentos do funcionalismo 

público. As discussões também 
envolveram aspectos relaciona-
dos à política de remuneração 
dos servidores municipais e aos 
critérios adotados para a con-
cessão de reajustes especí�cos a 

determinadas categorias.
A Guarda Civil Metropo-

litana atua em atividades de 
patrulhamento preventivo, 
proteção de bens, serviços e 
instalações municipais, além 
de ações integradas com outros 
órgãos de segurança pública. 
A corporação passou por mu-
danças estruturais nos últimos 
anos, incluindo alterações em 
carreiras, atribuições e modelos 
de remuneração da classe.

Com a aprovação em segun-
do turno, o projeto é encami-
nhado ao prefeito, que pode-
rá sancionar ou vetar total ou 
parcialmente a proposta. Caso 
seja sancionada, a nova legisla-
ção passará a de�nir os valores e 
critérios previstos para a remu-
neração por subsídio dos servi-
dores abrangidos pela medida.
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Dispositivo também prevê repasse aos aposentados


